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OUTRO EU 
V ou fal ar-lhes de mim; perdõem, mas não lenho 

a~ora á mão nada que mais me interesse do q1•e a mi­
nlia própria pessoa .. . Vou fa lar-lhes de mim. não da 
1ni11ha alma, de que muito vos tenho dado, mas de 
meu pobre e miserando cor po. a que um alfaiate ima­
ginoso encontrou fór mas absolutamente i néditas . . . 

Saí ha minutos da oficina dêsse modesto arlista­
tão modesto que consente em tornar -me apresent<1vel 
em publico pela ridicu la quantia de 80 escudos, in­
cluindo trabalhos de córte, moldai;!ern e aviamentos, 
porquanto os tr ês metr os de cheviote sobre os quais 
exerceu a sua competencia foram pa~os, á parte, por 
155 escudos ; foi a seg unda e definitiva prova e dela 
se declarou o referido alfaiate satisfeitíssi mo e se 
mostrou sorridente, como quem acaba:ise de modelar 
uma Venus de Milo. ao passo que eu me mostro leve­
mente apreensivo, porque os dois espelhos entre os 
quais me coloquei , com seus jogos de raios r eflecti­
dos repetiram até o infinito uma figura bem diversa 
daquela em cuja posse eu supunha estar ha algurnas 
dezenas de anos. 

Começando pela situação da cintura. até então tra­
çada um pouco abaixo do umbigo. vi claramente que 
tinha ascendido até ás covas dos braços e tão estreita 
se havia tornado que a conhecida e velha compara­
ção com a da vespa se lhe podia aplica r; depois, para 
baixo e para cima, o casaco desenhava sa lien ci a~ de 
que nunca dera fé, em especial sobre os mamilos. 
acusando um deserwolvimento ~l andu la r ou. pelo me­
nos. adiposo, de manifesta inuti l idade em criatura 
do meu sexo : e seus braços e ante-br aços estcndiam­
se em funil de tão reduzido diametro junto aos pulsos. 
que as mãos só conseguiam li bertar-se pad1 a gest i­
culação e mais funções própr ias. torcendo os dedos, 
unindo-'ls pelas pontas e forçando a passa~em em 
teimoso movimento de parafuso 11a respectivà porca. 

Que direi das cal ças? Que até ás rótulas. com 
pregas, preguinhas e preguetas, como f illro de papel 
passento com multipl icadas dobras. de saia mereciam 
o nome, sem que eu logre, por mais que me a1>alpe e 
seja qual fôr o togar que apalpe, justi ficar a necessi­
dade de ocultar pera111e os meus concidadãos as irre­
gularidades angulares com que a natureza me dotou ; 
das rótulas para baixo o fu11i l reaparecia. ter minando 
nos tornozelos em largas dobras. possivelmente na 
previsão de um inverno cm extremo lamacento. 

Isto. pelo que diz r espeito á minha frente. por­
quanto pela rectaguarda, a variedade de cur vas, desde 
o simples arco de circumfcrencia ás mais arrojadas 
parábolas, os r ecortes. abri ndo ousadamente a fa­
zenda para ostentar fa lsidades anatomicas de que 
uunca me poderei gabar e mil outros engenhos da 
fantasiosa tesoura do ar tista. tudo isso desafia a pena 
mais afoita a descrições e não serei eu quem tais ma­
ravilhas cante, que na mi nha desataviada prosa não 
cabem. 

Não, mil vezes não, minhas senhoras! Quando me 
virdes passar na rua ou me receberdes na vossa ama­
'llel in timidade, acr edi tai que por den tro não sou tal 
como o meu al faiate me sonhou. quiçá na suposição 
de estar provando um vestido a qualquer ele vossas 
excelencias ; per te nço á mais forte e mais feia parte 
da humanidade - assim o proclamo na minha cons­
ciencia, sem o menor vislun1bre de vaidade, antes en­
-vergonhadissi mo . . 

Ac:AC:lO 

º" PAIVA 

Q sirande poeta Eugenio de Castro honra hoje a 
!lustraçõo Portuguesa com uma admiravel poe­

sia in 6el ita, br ilhantemente enscenada pelo desenhador 
Bernardo Marques. 

Eu~enio de Castro que ainda ha pouco, nos Cama­
/em; l?omafloS, afirmou,(gloriosamente, a sua' mocidade 
constante, mocidade que tem o raro condão de tor­
nar o passado qnasi presente, continua a impôr-se 
como o maior Poeta do Ritmo que Portugal possue. 
T odos os seus versos bailam. todos os seus poemas 
são Salomés na Dança dos Sete Véus . . . Ao grande 
poeta, a <1uem,1%em breve, a /lustraçâo Portuguesa 
vai promover 11ma grande homenagem, 0$ nossos 
agradecimento·s pela subida honra que nos quiz dar. 

l\I O cabelei reir~ da moda emquanto os cabelos es-
peram a «onélulation Marcel». 

Nos gabinetes bem ilum inados, um perf ttme de 
cabeleiras soll'as, 11111 perfum e doce, agradavel, su­
gestivo. No mesmo gabinete ha cabeças oxigenadas. 
provocantes, inverosímeis, cabeças discretas, equi li­
bradas, cabeças pobresitthas, a pedir esmola, cabeças 
a que os cabelos começam a fal tar. 

Num dos gabinetes, duas senhoras que esperam a sua 
vez. conversam de c{1 para lá disfar çaudo o enfado 

Uma delas- cabeleira minguada- comenta: 
Não faz ideia do cabelo que me cai na passa­

gem das estações ! E' uma coisa por demais ! ... 
E logo a outra: 

Sim ? Pois comigo não se dá o mesm?. Todos 
os dias passo pelo Caes do Sodr6 e nunca v1 que me 
caísse o cabelo ! 

5~6 

[\;A linguagem corrente dos escri tores novos, daque-
les que nenhum caso fazem dos usos e costumes 

doutra epoca que não seja a sua. dá-se o nome de 
«botas ele elastico» a todo o individuo que use botas 
de elastico na alma, quer dizer, que não acompanhe 
a corrente modernista, que fique por tanto a marcar 
passo toda a vida, sem arredar pé do terreno vast<> 
dos preconceitos de escola, da piegui ce da frase, d<> 
«acacismo» da ideia. 

I-la <l ias alguem queixava-se ao dr. Agostinho For­
tes, professor da Faculdade de Letras e pedagogo. 
distinto. da teimosia casmurra dum velho professor , 
fiel aos velhos metoclos e aos velhos processos. 

Ah! estes botas ele elastico ! .. . 
E 1020 o dr Agost inho For tes : 

Càl e-se. meu amigo ! Ainda isso não é nada r 
M uito peores são os botas de sofisma 1 Usam ataca­
dores á frente mas o elastico lá estii escondido aos 
lados, como quem não quer a coisa ... 

Com efeito ha botas assim. O elastico não tem a 
cora<Jem das suas opiniões. mas lá existe. Não é po­
bresa envergonhada, 6 antes «elastico» envergonha­
do . . . 

O pen ultimo numero da !Lustraçâo Portuguesa saít1 
lamentavelmente gralhado. E' de uso, nestas 

Al turas. dizer-se mal da revisão. A culpa, porém, 
desta vez, não foi da revisão, fo i áo momeuto. d<> 
momento revolucionario em que o numero fo i feito. 
Aos nossos colaboradores desse numero, em espe­
cial ao nosso amigo Augusto Pinto, uma das maior es 
vitimas dos acontecimentos, as nossas desculpas. 

Um dito desconhecido do saudoso doutor Assis. 
A l f,!ucm tentava em vão acender um fosforo, a 

certa à ltura o nosso doutor exclama: 
Os fosforos, que desgraça! Eu só depois de es­

tragar quatro ou cinco é que consigo aproveitar um _ 
T ambem aS(ora já mudei de processo : - Ponho quatro 
ele lado e só acendo o quinto. 



triste canç~o 
da donzela 

envelhecida 

No outro dia me trouxe, 

A arder enl sonho e desejos, 
Umas sandalias de perolas, 
Prometendo outras de beijos. 



Na'.o lhe de1, toda e ntrelida 
A Íiar na niinba roca~ 
Nem. nurada. d "estes olhos 
Nem palavra d ~sta bSca . 

foi-.se embora finalmente, 

foi--se ... e até metra. dó ~ 
Ao lon~e., ao dobrar da es~uina 
Tr~z vezes f ":ra traz olhou. 

Da terce1ra vez ~-ue olhava 
Tive. sanas de o chamar; 
.l\\.as o ors-ulho entibio-u-me, 

Continuei no meu fiar ... 

Deixou. ent~º de ªfªr"cer ... 
_.Q lhen1 o amôr 9ue 1ne tinha! 
Puz-mc ;, janela :-Quem luer 
Casar con1 a caró'cl11nha ! 

Uma noite (a lue fralu.ezas 

O tredo amÔr nos 1mfele' ), 
Senti uns ras.sos na -rua: 

Lrs-ui.-me a v;i- .se era ele ... 



INEDITO 

Não era' La vida passando 
Asonhar com outras vida.5~ 
Os sonos se me encurtaram 

Lm no1tes 'be1n mais comfr1da.s ! 

Na .stia carreira o ten1fo 
Tudo leva e desbavata: 
.Meus l on~o,s~ fino.s cabelos '· 
Lram J;,;,'."º e estli'o de f,..a.ta! 

ÍanaraTil-'Se os Jasmins a1vos 

Que n1.e treyavam r"'lo ..setQ; 

o esr e lho cm que eu me -revia, 

P? / ~ l t . t"a 1l'le nao ve~, en er:re1-o. 

[, hontem,~ bóca da noite 
--De.sforço c1"uel o ,seu' 

ft,\_~indo de ni1rnJo1 5cofas 
Q-uc u1na- .sanda1ia rerdcu! 

-~--... , 
' ' 
' . 
' ' 
1 • 
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LUGENIOdeCASTRO 
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Femanda de Castro, 110 seu gabinete de trabalho 

A ENTREVISTA DA SEMANA 
F E R NAN D A 

N 
A Esfera, El Cabalero Audaz tem visitado 

toda a Espanha, in!';talado cm duas pa<;li ­
nas de magazine. Muitas vezes o espiri­
tuoso cronisla quebrou levemente a sua 
linha de cabalero e quasi 1111ncu, aqu i para 
nós, precisou de ser nud<is. Em Espanha 

é muito muis facil entrevistar e conversar com a gente 
intelectual do que entre nós. O hespanhol é franco, 
aberto, expansivo ;-fala sempre por t<i ou pelos 
outros - mas fala. 

Aqui nào. Nós somos por natureza bichos do mato. 
Conceder urna entrevista é qualquer coisa de i;irave. 
l la quem sistematicamente feche a porta aos jorna­
listas. Com os homens dos jornais dá-se ainda o que 
se dá com actores em terras ela provinda: O' Maria 
guarda as pratas que aí veem os comicos. . . Por 
tudo isto talvez, eu sinto hoje urna alc!-(ria ~rnnde em 
poder falar-lhes á vontade ela senhora O. Fernanda 
de Castro. E digo falar-lhes á vontade porque a 
mesma gentil issirna senhora estabelece desde l o~o o 
mais vivo contraste com essa reservn cheio de hipo­
crisia que tantos portugueses usam ainda, com um 
vai;io perfume ele alecrim de convento, mas de al ecrim 
sediço, morto e bem morto no bafio das sacristias. 

A's leitoras perdidas em plena provinda. onde 
ainda nilo tenha ecoado o nome de Fernanda de Cas­
tro, eu tenho de apresentál-a. 

A senhora D. Maria Fernanda Teles de Castro e 
Quadros, mais simplesmente Fernanda de Castro é 
a poetisa do A11te-Ma11hâ e das Danças de Roda, as 
duas mais sensacionais plaquelles da nossa literatura 

DE C A STRO 
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femenina contcrnporanea, nos anos correntes, se 
exceptuannos o sucesso recente dos Namorados ... 
Imprevista111e11te, no ano passado, surgiu á noite e á 
tarde nos sulões da aristocracia e cio corpo di1>loma­
tico, de 111u11hi:l nas reclacções cios jornais, esta rapa­
riga ale~re e i11sí11ua11le de 18 anos cheios de saude 
e ele vivacidade, ciuma inteligencia brillrnnte e culta. 

Com a sua so11plesse e a sua elegancia marcando 
nos salões de O. 8ranca de Gonta as danças popula­
res, com o seu espírito e a sua inexgotavel verve, 
lendo a bueua-dicha no garde11-party de O. Helena Cas­
telo Melhor. dizendo os seus versos em casa de 
O. Madalena Marte! e de O. Sarah Marques, na Embai­
xada cio Brazil e no palacio do Conde de Sabugosa, 
trabalhando muito, trabalhando sempre, trabalhando 
incansavelrnentc. esta personalidade moral e intele­
ctual de Fernanda de Castro tornou-se rupidamente, 
na sociedade de Lisboa, inconfundivel e cheia de 
simpatia. Jornalista moderna e interessante, espalha 
artigos e cronicas pelo Seculo da noite, Capital, 
/111slra\ào Portuguesa, A. B. C., Pafrla e Diarlo de 
Lisboa e a j.!ente pensa que grande exemplo de 
trabalho e de 1>crseverança dá esta rapariga que 
a sorrir trabalha todo o dia dignificando amplamente 
a sua ingrata profissão de mulher de /eiras, bastan­
do-se a si prcpria. impondo-se como alto exemplo de 
honestidade e como um enternecedor temperamento 
de mulher que vence. 

Não resisto a contar-lhes um facto que me d{1 um 
dos traços mais caracteristicos deste caractcr exce­
pcional :- Em junho deste ano, pelo S. Pedro, no 
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momento cm que apareceram no Chia cio ns f)a11fas de 
Roda, Fernanda de Castro decidiu, de ucordo com 
outras scuhoras, pôr em 1>é unia festa de caridade 
um arraial dt> S. Pedro. ' 

E111 oito d ia~ se or ganisou tudo e t11 clo foi cxcl 11si­
vame11 te or~an1gado pela mesma !lcultorn. Nilo havia 
l ocal proprro. Teve que adaptar-se o Tcrruço Bra­
gançf!: Vin te e cinco homens foram co11 lro tados para 
este fim. Era cntilo curioso vet-a delermi 11ando l udo, 
comandando o 
troço ele ho-
mens, rece-
bendo as mil 
pequenas coi­
sas que che­
~am a todo o 
111stante, tra­
tando de bi l he­
tes, dn propa­
ganda, de li­
c c n ç n s. da 
ceio, clu lt1'l., 
da musica, das 
cadcirus. da 
l1er111esse, dos 
t1 um e r os cio 
teatro, dos po-
1 i c ia s, dos 
bombeiros. A 
um homem que 
traba l hava 
pouco, despe­
dia-o logo. Aos 
<JUC a ajuda­
vam, que a 
compreen­
d iam, dava lur­
gas grntif ica­
ções, e dirigia, 
e comandava, 
e .solucionava 
tudo com o 
melhor sorri­
so, como se 
tttdo a <1 u i 1 o 
não cttstasse 
nada, nem va­
lesse coisa al­
guma. 

Pernau da 
de Castro mo­
ra nu Traves­
sa de S11 n ta 
Quileria, numa 
casa de apa­
rencia modesta 
e anonima co­
mo qualqtter 
outra. Porém a 
sala onde nos 
r ecebe, o seu 

lá ... Não tem a impressão de que é uma entrevista 
de trazer por casa, de tratar por tu? ... Já falou a<> 
director? 

- Niio minha se11ho1a. Eu en trcvisto quem me 
aprás . . . 'só acho escandaloso se V. Ex." nilo me 
disser nada . . __ ...., 1~ ' 

-Ah, qua11to a isso esteja descauçado ... f;'.tt falo 
sempre, mesmo quando não tenho nada que dizer ... 

-Trago seis, oito, dez pregunlas enlo!a.tilhadas. 
Coms1go nã<> 
faço ·cerimo­
nia. Quero l e­
var assuntos 
que sirvam de 
temas a futuras 
entrevistas. 
Custa-lhe mais 
agora, mas de­
pois fica livre. 
Espero fazer 
uma entrevista 
modíllo. Não 
ha·de faltar 
nada. 

Diga, mett 
amigo. Sou to­
da resigna­
ção ... 

Nesta altu­
ra saquei dum 
papelinho e li 
sem desfaleci­
mentos: 
1 Qual é o 
autor modero<> 
que prefere? 
~uantos anos 
tem? E' verda­
de que gosta 
do encarnado? 
Quais os per­
fumes; que nlio 
usa ? Qual dos 
seus livros pre­
fere? Se nã<> 
fosse escritora 
o que queria 
ser? Das ter­
ras que conhe­
ce qual é a 
sua preferida? 
E' verdade que 
t em um creado 
preto, que é o 
prelo mais pre­
to. que ha ern 
Lisboa? E' ver­
dadeque escre­
'1eu uma peça 
chamada Mo­
cidade? Tem 
algum animal 
.r.redi lecto? 
r enciona orga­
nisar mais al­

gab i n ele de 
trubal ho 011-
de nasceu o 
A11te-Ma11/t(l e 

Fema11rla de Castro, na janela do seu escrilorio 
guma festa de 
cal'idade? 

se executaram 
as Danças de Roda, é florida e alacre como um jar­
dim de ~spanha. Sardinheiras vermelhas. um papel 
de ramagens claras, damascos vermelhos e ltvros, 
muitos livros, livros abertos-ferrameutas ainda quen­
tes do trabalho. 

Começamos: 
-Sabe? Venho entrevistai-a para a Ilustração 

Portuguesa . .. 
- Mas isso é escandaloso ! Eu tambem sou de 

õ31 

E n u nca 
mais pararia 
se um preto 

que parecia pintado a ripolin não interviesse, soli­
cito. trazendo chá, com o vago instinto de que a sua 
senhora estava cllrrendo um risco d ecididamente 
grave. 

Então. emquanlo enche a classica chicara de por­
celana, Fernanda de Castro, religiosamente, com 
uma paciencia de apóstolo, com uma verve de cole­
gial, com a sua fina ironia de artista, vai respondend<> 
uma a uma a todas as minhas pregunta:s - preguntas 
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de estilo iudispensavei ~ em todas as entrevistas que 
se presam e banalisadas por todos os entrevistadores 
que se copiam. 

- O meu autor predilecto? E", sem favor, Anto­
nio Ferro. Quem ve voe~ ai que possa fazer-lhe 
concorrencia? 

«Quantos anos tenho? Faço 21 no dia 8 de De­
zembro, dia de Nossa Senhora da Conceição ... 
Quero dizer... Costumo fazer anos no dia 8. Este 
ano tirei uma certidão de idade e afinal nasci no dia 
9. Nilo posso perceber que trapalhada foi esta. 

«Se gosto do encarnado? Sim, gosto imenso. Cada 

o 

critica detesto ambos, como mãe adoro os dois. Já 
viu alsiuma mãe ter filho predilectos? 

«Se não fosse escritora o que queria ser? Queria 
ser o que fosse. Acho sempre maneira de achar deli­
cioso tudo o que é irremediavel. Uso mesmo esta 
divisa. O que não tem remedio remediado está ... 

«Qual a terra que prefiro de todas as que conhe­
ço"/ A Guiné. 

- ? 
- Sim, não se admire. 1~· ·a·unica terra em que eu 

consisio ser branca de jaspe. ~Trata-se, como vC, duma 
que;tão de contraste. 

Na casa de /antar de Fernanda de Castro. A' hora do chá 

alma tem a sua côr. As bra11cas são raras, As cinzen­
tas são as piores ... A minhu é vermelha. De resto, poe­
sia áparte, eu gosto do encarnado porque me fica 
bem ... 

« Os perfumes que não uso? Todos, meu ami~o ... 
Tenho a impressão de que as pessoas mais perfuma· 
das são aquelas c1ue nilo chéirnm a nada. Os perfu­
mes muitas vezes disfurçu111 mazelas ... J1í reparou 
que os perfumes teem muito mais saída? E que as 
pessoas que se lavam pouco usam de prcfcrcucia 
sabonetes de aroma violcuto? 

«Dos meus livros nito prefiro nenhum. Como 

«Se o me11 Vicente é o preto mais preto que ha 
em Lisboa? Não sei dizer-lhe. Mus é com certeza o 
mais popular. Já c1uizeram contratál-o para o Troia ró, 
depois de lhe terem oferecido dois escudos diarios 

para fazer fitas faladas no Cha11tecler. 
« Quanto á minha peça de teatro nem é bom falar 

nisso. \'erdores da mocidade ... 
« Animais tambem não tenho, mas gosto imenso 

do meu Vicente ... 
«Quanto a festas de caridade. nem mais uma! 
E, como é costume no fim dns entrevistas: · 
« .•. o sol caía nostulgico na curva do horisonte». 

O l IOMEM QUE PASSA 

(C/ichés Salgado) 
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E
RA feiu. feia como uma feia, feia como nn 

\lida. Nu Arte nilo ha feias. Em Arte as feias 
têm i:;empre senões de belesa: «mas uns olhoi; 
enluarados. mns uma bôca vermelha ... » 
Aquela não. Aq1iela era feia sem mas, feia 
com f. feia co:n e. feia com i, feia com a 

feia com todas as letras. Era tão feia, tão feia. <111e 
ninguem se lembrava de dizer queelaerafeia ... Para 

que ser\lia dizê-lo? ... As 11crd11des não se dizem. as 
verdades guardam-se dentro de nós. como antiitos 
mo11éis numa arrecadação ... Si'1amentira11ale a·pcna 
dizer. porque só a mentira pode ser contestada. e só o 
que é contestado \/ale a pena dizer ... Que importan· 
eia tinha afirmar que ela era feia ... Ninstuem diria 
que não ... 

A Feia, ao contrario de quasi todas as feias, sabia 
muito bem que era feia; em frente ao espelho passa\la 
muitas 11ezes as mãos pelo rosto, a ver se fica\la lin­
da ... Todos nós temos uma grande confiança uns 
nossas mãos. Ficamos sempre desiludidos quando 
verificamos que elas não corriitem as nossas imper­
feições ... 

A Feia queria ser linda, 11ão por ela. que ela sios­
ta11a-se assim, mas por êle, certo galã de opereta num 
teatro de segunda ordem, um galii com quem ela am­
bicionava coutrascenar na vida. Mas como? Como? 
Como ha\lia ele fazer-se linda? Depois ele pensar 
muito, de peusar tanto, que só ele pensaM;e liuda. já 
anelava menos feia, encontrou, afinal, o remeclio. 
flchou, emfim. o processo de se tornar bonita ... Foi 
assim. Começou a reparar que todas as actrizes, mais 
coisa menos coisa. eram bonitas, dum bouito vul!tar, 
dum bonito pirogra1111rn. dum bonito etc., etc .. mas 
bonilas em todo o caso ... Pareceu-lhe historia. 
EfeC'tivamente. um dia, certa amiga, apontou-lhe na 
rua al$lnmas das actrizes que ela conhecia. Que clesi­
lusilo 1 Eram todas feias, dum feio 1111lgar, dum feio 
piroitra11ura, dum feio etc., etc... . Pensou então: 
«Porque motivo não faço eu na vicia o que elas fazem 
no palco? Porque não me faço linda?» E nqui começa 
a Feia a frequentar as perfumarias, a escre\ler carti­
nhas aos consultorios cleganles dos jornais diri$tidos. 
em geral, por feias que jámais conseguirnm ser li nelas, 
a ver a Feml11a sem per ceber uacla, coitaclu, porque os 
bonecos vinham todos em francês, etc. etc .... O certo 
é que a Feia, a pouco e pouco, foi deixando de o ser. 
A pele mal costurada, a clescozer-se aqui e além, 
ganhou brilho, ganhou frescura ... Dir-se-la um esque­
leto de vestido novo. Na cabeça a transformação foi 
mais completa. A Feia. que tinha uns cabelos vagos, 
passou a ter uma cabeleira-vaga ... A testa pequena, co­
mo uma taboleta de logeca, uma taboleta de capelista. 
passou a ser ~rande. passou a existir por hipotcsc, 
debaixo da cabeleira que jtí, por si, era uma hipotcse ... 
Os olhos, 6 claro. deixaram de existir: passou a ter 
olheiras ... Ao nariz ni1o ligou importancia. A bôca 

uma caixa ele rou{!e e uma dentadura nova, uma 
dentadura que lhe comeu todus as economias. O 
queixo, em quilha, ficou como estava. parn fazer as 
vezes da per\lersidade ... Pelo corpo, pelo corpo mal­
feito, ficou responsa11el o 11esticlo, um vestido bcm­
feito, um vestido feito pelas suus mãos. pelas suas 
mãos inteligentes, tão inteligentes como meninas cegas 
que sabem ler e escrever ... 

A Feia Crfl uma costureirinha, uma costureirinha 



mal alinhavada. uma costureirinha ele af.!ua-furtacla. 
ele ranurio e maujarico ... Tinha pnssado alguns cios 
seus vinte auos a pôr vinte anos ás outras. vinte 
anos de sêdas. de crêpes.» de 111011ssell11es ... A Feia 
ern muito hnbilidosa. a Feia era uma linclu voltada cio 
avesso. Ela c1ue andava em busca do elixir ela Belesa 

dava n Relesa sem o saber, co1110 certas mulheres 
rspnlham a felicidade á sua volta, sem dnrem por 
isso. Por cuda vestido lindo que sníu das suas milos. 
ficava ela mais feia ... ,\1as agorn niio. Agoru estava 
l)()11ita. bonita como as actrizes, bonita como as boni­
tas. Se'> fnltnva <1ne êle a visse. êle, o stalii de opereta. 
ac1uele <1ne a obrif.!ára a ser linda, aquele a c1uem ela 
desejava confiar a sua belesa rccemnuscid& ... Como 
havia de aproximar-se dêle? Jamais o seu f.!alií a 
iria descobrir ú sua agua-furtnda, ú sua agua-furtada 
humilde. pecp1enn como um copo ... Nem a Feia que­
riu c111e C· le a visse ali ... A sua Rf.!uA-furtnda t•rn feia, 

) 
feia como ela tinha sido .. A sua a{.!na-furtaela era o 
seu melhor retrato. O teto em barrete, um barrete 
de palhnço; n111a cama de ferro. uma ca111a cruel, 
nma cama severa sempre a ralhar com a sua 
carne dodl; um pobre guarda vestidos. triste 
romo uma !o!uarita sem soldado; tiuns, caixas ele cha­
pens. um manequim com um ar muito infeliz, cupas 
dp ilustrnçõcs pelas paredes. numcros desirmanados 
da «Femina» surripiados no ate/lar, e sobre a mesi11ha 
de cabeceira um retrato dllle recortado dum jornal-
111n jorn11l de teatros ... No meio desta balburdia, onde 
o corpo da Feia era um destro\'O no mnr alto. havia 
um parentcRis de bonança, o cantinho onde estava o 
toilette ' · o seu laboratorio. a pedra das operações. 

C>nde todas as manhàs a Feia compunha a mascara­
ª mascara da sua belesa ... Os frascos. os boiões, 
as caixinha~. as escovas, os ferros. alinhnvam-se co­
mo servos obedientes esperando ordens. O espelho 

oval. estupido como um bi>bo. lá estava parn a lison­
f.!ear, ou, muitas vezes. para lhe arrancar la<,!rimas ... 

Nilo. Dccididnmente E:la ni1o poclia conviclía-lo a ir 
a sua cosa, A unira solução era a Feia ir ai~ ôlC'. era 
fazer-se cor ista. t•ra entrar, de quatc111cr forma. no 
teatro 011de ôle trabalhav11. E foi assim que a Feia 
abaudonou o atelier, fo i assim q11c ela se cst rco11 
como corista, 11uma opereta vienense. 111ade 111 l'or· 
tugaf, onde ela. juntamente com um grnnde lrnndo. 
tinha que papilhonar 11um cabaret de papel pintado. 
e::;ganiçanclo mria d11zia de verso:~ dcsenc.!nt\'Hdos. 
tortC\s c alvnrcs. <·omo as pernas em ziJ!-.Wf.: de l't>r­
tas coristns, de certa~ bonecas de trapos <(til' ~e jnl­
gum 11111lherc~ ... 

Mas afinal (pobre da reia-linda!) fôra inutil o sen 
gesto. O gnli't mio reparnva nela, como n11o reparavn 
em nenhuma das coristas. todas iguais. todas rom a 
mcsmn rllr, todns recorladas d11ma folho ele imn<.!ens 

de Epinnl. O qalii era um bonifratcs abarl>rirado. 11111 

romance de Ohnct com cabeça, tronco e membros. 
ideal ele t'ostnrC'iras e íilhas-familia com faltas de 
ortografia ... Naquela altura anelava êle todo preocu­
pado na conc1uista da primeira actriz, uma cs!{ani\'ada 
que linha o descaramento ele se confessar fausse-mai­
gre e <(Ue anelava sempre com o es<(nelcto de l'órn ... 

?>31 

A Feia sofria. sofria muito, estava a fazer-se feia 
por de11tro ... Mas porquê? Porque ~ que Cle nilo 
olhava paro eln? Pois ela não era bonita? Se o era, 
êle nilo o sabin, Cle nunca o saberia... Uma vez cm 
que ela, H fini.tir engano. entrou no seu camarim, 
onde o foi encontrar em mausias de camisa e dr ~us­
pensorios cnidos. o galã. muito pouco galã, ao vê-la 
entrar, ao adivinhar-lhe as inlenç1)cs. teve esta frase 
grosseira: <Vai-k embora, pc·quena ... En fumo bom 
tabaco. Niio cosi umo andar ás beatas» .. . 

Desiludida, com n nlma cm snicidio, u Ft'in, certo 



dia. depois do C'nsaio. recolheu IÍ snn asiua-furladu, 
dii;posta sei 1(1 a quê. talvez a morrer, talvez a ficur 
cleíinitivamente linda num caixiío, entre goivos e ro­
s11s ... A11tes de resolver 11 morte dirigiu-se ao seu /oi/eff1', 
fincou os cotovelos 1111 pedra, olhou-se ao espelho, pôs­
sc a co 11versnr co111 ll lc. a in tcrrogà- lo. a prei;iuntar­
lhc o motivo porc1ue. mesmo boni ta. ela cont inuava 
feia ... O espelho. o bôbo cruel. disse-lhe a raziío, dis­
se-lhe que ela agoru era bonita, na verdade. mas ch1111 
bonito ,iutlo!ar. dum bonito pirogravnru, dum bonito 

~·te , etc. Teve então saudades cio tempo cm que em 
fe ia, e111 quC' tinha caracter, <'Ili qne tinha expres­

são. e111 que era feia a nào ncl111itir cluvidas, 110 

tempo l'lll qne a sua t>ele. os seus cabelos. 
os seus olhos. a s1111 boca pertendam ao 

:.cu corpo. no ll•mpo 1•111 c1ue ela tinha 
a lihérdade de i1cr fciu, em qne tinh11 

H liberdad<' de sl'r ela propriu ... 
Teve saudades. tantas sandaclcs, 

que. ao i"im de alguns momen­
tos, não rC'sistin ... Arrancon. 

raivosamente. a cabelt>irn. 
amarfanhou-a como a nm 

qnico. libertou tt boca. 
pô-la a andar pelo iwn 

rosto. na extcnsílo 
qnc ela qnizessc. 

desenterrou os 
olhos, e t•om 

a t 011 I h u 
foi 1»~lrc­

:.f a 11 do. 

foi csfr csi11ndo uté descobrir a sua anti!.!a pele. En­
contron-se, por fim; olhou-se bem. cm frente au 
espelho, cara a carn, a ver se estava toda. e ao 
sentir-se completa. choron. chorou clt•sabalada­
mcntc. como quem encontra nma irmil perdida ... 
Estavn outra vez feiu, est11vt1 outra vez como ela se 
gostava, com o sen rosto desageitado. com o seu 
rosto enternecido, com o scn rosto amigo ... Teve a 
imprcssi1o ele que tinha voltado duma viaj!<'m, de qut> 
tinha ancluclo fóra da sua almu, fóra do seu corpo. Alelo!rC. 
jnntinhu a si. muito sua amigu. saín para a rua, a pas­
sear-o,c'. orgulhosa, feliz. fcin, feia como uma feia. 
feia como na vida ... Passon perto do teatro. 
ParecC'n-lhe qnc a ontra, a bonita conti-
nnava Ili. incarateristicu. abonecada, ~erada 
pelo /lâ/011... Ao fim de a111um tempo, 
scntiu--sc sc~nida. Ao principio nilo 
den importnncia. Por fim, atrevcn-
se n olhnr para truz. li111icla111c11-
te. Em ê'le, era o !.!ahl. acinc-
le que u dco,prezlira e111q11anto 
ela fôru linda ... C'omprcc•n-
cleu cntilo. A Bclesu s6 
existe 110 absol uto. Ser 
absolntnm<'nle fc i a. 
cru S<'r l inda, era ser 
linda romo pou-
cas.... E nun-
ca mais a Feia 
pensou C'lll 
ser ho 11 i-
t li .... 

... 

ANTONIO FERRO 

/111strnçu<•s de 

/Jcmarclo Marques 



A CASA 

B
RANCA de 

Gonta mo· 
rava há um 
ano na Ro­

chadoCondedeObi-

INTERIORES 

DE D. BRANCA 

do~. numa linda casa 
debruçada sobre o 
Tejo, numa casa 
muito grande, muito 
cheia de sol, uma 
casa cm que o luar 
batia em cheio e que 
as trepadeiras abra­
çavam do lado do 
Aterro. Um dia, não 
sei porque capricho, 
le::mbraram-se de fa­
zer dali um posto da 
Cruz Ver melha. 
Branca de Gonta, 
Jorge" Colaço, ;e os 
seus filhos, tiveram 
de sair. O senhorio 
mandou-os embora 

A caso da sr.ª D. !Jrtmca dtiºOOlllfl, na Ave11ida da l.uz 

como se eles fossem uns inquilinos vulga­
res. Mandou·os embora e eles que não se 
resignaram a um 3.• andar qualquer em 
qualquer rua escura, meteram ombros a 
uma tarefa. Procuraram terreno, arquitecta­
ram projcctos, ;traçaram uma planta e fize-

ram construir para as bandas de Bemfica, na 
Estrada da Luz, uma grande casa de um 
andar apenas, uma casa espaçosa, ·alegre, 
clara, uma casa em que o sol tem lambem 
o seu quarto, em que a primavera parece 
esconder-se até nos dias de inverno. 

Por fóra a ca~a 
é caiada de branco. 
Nas janelas, os cai­
xilhos são verdl:!S e 
as sardinheiras, que 
as alegram, do mais 
alacre vermelho. A' 
frente da casa ha um 
terreno l iso que mais 
tarde será uma den­
óa mata feita de to­
dos os arbustos. Lo­
go que para lá foram, 
semearam ali muitas 
plantas. dispuzeram 
muitos'arbustos. Mas 
o vento deitava tudo 
abaíxo. foi preciso 
prender a cada plan­
tasinha tenra, uma 
cana~como sustenta­
culo. ~ A l~uns dias 

.Vo •holl»-Quadros de Jorge Colaço· e o retrato de D. Branco de Oonto, por Carlos' Reis·, depois, Branca ~.f de 

D E 

D E 
ARTE 

G O N T A 

No IWll•. - O reca11to tios co.rins. 

Gonta dizia desconsolada olhando a sua fu­
tura floresta: «As plantas morreram mas 
as canas pegaram. • . a floresta vai trans­
formar-se num canavial ..• » 

Por dentro, a casa lembra uma habitação 
moura com as suas portas em ogiva, e os 
seus tetos abobadados. 

Ao centro umgrande«hall»quadrado. Ao 
fundo, num plano 
mais, elevado a casa 

e o L A ç o 
uma mesa onde ha 
livros, cartas de jo­
gar e pequenos ces­
tos de costura. A 
um canto, sobre o 
piano aberto, muitos 
livros de musica. 
Numa arca alemte­
jana uma colecção 
de lenços portugue­
ses. Sobre as estan­
tes, mu tos retratos 
de artistas e escrito­
res. Moveis de pau 
santo, colchas de 
damasco, tapetes 
orientais, uma pro­
fusão de f lôres e aci­
ma de tudo, supe­
rior tudo, o lindo 
sorriso de Branca 
de Gonta, aquele 

sorriso claro, 
condição .•. 

bom, inconfundi vel, que é sua 

Ha dias um carteiro não atinava com a 
a casa da poetisa. A chuva tinha apagado o 
numero da porta. Branca de Gonta não he­
sitou. Com um grande pincel desenhou a 
ripolin um 8 bojudo. Desde então nunca 
mais os carteiros)iveram hesitação ... 

de jantar, que ao fim 
do«hall », parece um 
palco sobranceiro á 
plateia. Depcis a co­
sinha, os quartos das 
creadas, o pequeno 
atelier da filha mais 
velha eda poetisa que 
faz cscu ltura e, ern 
volta do «hall», os 
quar tos de dormir, o 
atelier de Jorge Co­
laço, o 'escritorio de 
Branca · de Gonta. 
No «hall ,;,que é, por 
assim dizer, o cora­
ção de toda a ca~a. 
é onde se reune to­
das as noites a fami­
lia, em volta de Um ospecto do •hall• ( •Clichés• Salgado) 



A dança por­
tuguesa, 
bailados 
portugue­

ses: porque não? 
O dificil é lan­

çar a ~emente. 
Depois as flô­

res nascem. 
Ainda não de­

sesperei de poder 
respirar com os 
olhos o perfume 
rítmico duma bai­
larina portuguesa 
a bnncar no palco 
toda a graça lã n­
guida, sentimental 
e airosa do seu 
torrão. 

Se ajudasse­
mos o seu desabro­
char ! Se dessemos 
corpo leve e ca-
dencioso ao sonho inquieto das nossas al­
mas! Se logrnssemos descobrir, para Por­
tugal, a mulher que soubesse ser bela bai­
lando as danças do sul! A nosc;a bailarina. 
l \za bemdita do nosso vôo ! 

O homem português já aprendeu a 
voar. Porque se não decidirão as portugue­
sas a esvoaçar, a rodopiar, a fascinar, em 
scena, á nossa vista agradecida? 

Pés e braços i1 obra! 1\ \ãos no ar, aos 
estalinhos, ancas movediças, busto apru­
mado, sorriso nos olhos, brilho nos lábios, 
saia de roda, chinelinha, e vamos á viração, 
paradas meninas! 

* 
Em ª ' te, a dança é uma linguagem, 

como é outra linguagem a mi.'1sica ou a 
pintura. 

Todos os povo>, mais ou menos, a 
falam por espontâneo instinto, correspon­
dente á necessidade de movimento, à exte­
riorização da alegria, ao convite amoroso, 
que a dança significa. 

Como todas, a dança é originariamente 
uma arte popular, com raízes fundas no sub­
solo da raça. 

Nada mais tipico, 
mais nacional, que cer­
tas danças, pois, tra­
duzindo em múltiplas 
atitudes o feitio de ca­
da região, há, a maior 
parte das vezes, na 
seriação dos seus mo­
vimentos, uma linha 
p1 ópria, dominante, que 
inconfundivelmente as­
sinala o povo a que 
corresponde. 

l ma dança andalu­
za não se parece com 
uma dança francesa, 
como uma dança inglesa 
difere muito duma dan­
ça galega ou astur.ana. 

Ninguem, por mais 
cego, confunde a farân­
dola provençal com a 
111u:nheira nem a sarda-
na catalã com o Verck­

( laio. Tambêm em Portugal a dança tem mo­
delos e caracteristicas diversa::, não se asse­
melhando os bailaricos do norte aos do 
sul. 

1 lá 111es1110 curiosas zonas de demarca­
ções, neSSl.! sentido pois, {1s vezes, e111 ter­
ras visinhas as danças divergem, ou o 
mododeasdnnçar; se bem que hoje com a fa­
cilidade de comunicacôes e o urbanismo dc­
~enírcRdo, seja, infelizmente, vulgar a <les­
caraderisaçào, o acitaclinamento, das dan­
ças populares. 

ji1 vi saloias dançarem o tango, e sur­
preendi o one step em ícs'arolas provincia­
nas. 

En~endram-se, no género, as coisas 
mais híbridas e disparatadas, devido, sobre­
tudo, á mania dos chamados «ranchos» 
orientados pela pretenção espectaculosa da 
novidade. 

A pesar de tudo, existem, sem contesta­
ção possivel danças portuguesas. Há, prin­
cipalmente, uma maneira bem ponuguesa 
de dançar, que muito conviria aprofundar, 
cstili1ar e desenvolver. 

Nisso está tudo. 



Não há bailarinas portuguesa<> em Por­
tugal. 

Habituados á falta lutuosa, não o es­
tranhamos; mas constata-o, admirado, quem 
vai ao teatro com ideia de as descobrir f€1cil-
111cn1e, como em certos outros pai$eS. 

O facto corresponderia a ama verdadeira 
maldiçfto, a uma tremenda calúnia contra a 
graça e agilidade da mulher portugue~a, se 
nas festas e nos bailes dos domingos, se 
não dançasse tanto e Uio ·bem. 

Quem jornadeia por aí, e i:-ercorre 
arraiais e romarias, sabe co1110 as cachopas 
dão o cavaquínho pela dança, como lhes 

rnlta o pé para bailarem, e como são, por 
vezes, enfeitiçantes as atitudes e as expres­
sões das dançadeiras portuguesas. 

Poderia alegar provas numerosas. Velho 
pesquisador de danças, quando na memoria 
algumas dt' liciosas figuras, a ainda este ano 
dei companhia. 

Apenas mencionarei a «Chula», do Dou­
ro, que, quando dançada a prect=:ito, é um qua­
dro encantador, por má sorte em decadên­
cia porque as novas a trocam por 011tras 
danças: que dá em resultado serem, não 
direi as velhas, mas as mulheres já de ce1 ta 
idade, quem mais brilha nessa senhoril con-

tradança de côrte, transplantada ao cam­
po. Nas «horas» do paço da Serrana, tive 
ocasião '.de a ver dançar, há 'alguns anos, 
pela lavadeira da casa com uma nobreza 
inexccdivel. 

I-la pouco ainda, na rrgião de A V( iro, 
assisti a um «Vira do meio» admiravel de 
brio. 

Tudo isso, e o muito mais que me dis­
penso de dixer agora, demon<:tram que, ha­
vendo uma dança portugm'sa, n~nhuma ra­
í'àO se admite para que não haja dançarinas 
profissionais portuguesas, e para que, uma 
vez por outra, não apareçam nos palacios 
saracotcanclo-sc, de braços curvos e mãos 

erguidas, figurinhas trajadas com a ti pica 
indumen1aria regional. 

A revista teatral, de ordinario tão lasti-
111osa111c11te pobre de espirito e de belesa, 
poderia redimir um pouco da sua proverbial 
grosseri::i, dando aos seus frequentadores a 
frescura an:mada dum ou outro bailado 
português, marcado, vestido e desempenha­
do a rigor. 

E' preciso criar e111 Portugal, artistica­
mente, o gosto pela dança. Cuidar da edu­
cação 1 itmica da mulher. Apontar baifarinas. 

Obter-se-iam assim os instrument<Ds, que, 
manejados por decoradorr$ de fantasia, por 



musicos .inteligentes, por argumentistas de 
inspiração e coreógrafos de pulso, permiti­
riam tentar, ainda que com cautelosa 1110-

destia, o bailado português, pensado em 
português, musicado em português, dança­
do cm português. vestido á portuguesa e 
enriquecido com a valiosíssima série de 
coisas a bem dizer inéditas, e lindas, que 
Portutal, tesouro farto, ainda tem ou já 
teve. 

Pensemos no caso. 

Temos na 
visinha Espa­
nha uma lição 
frisante e en­
citadora. 

As danças 
das ba'.lari nas 
espanholas são, 
quasi todas, na 
origem, danças 
populares, me­
lhor ou pior es­
tilisadas. 

A «jota», 
por exemplo, 
que costuma en­
tusiasmar tanto 
o portuguesi­
nho, é uma d<:ln­
ça regional ele 
Saragoça, onde 
todos os anos, 
pelas festas do 
Pilar, se orga­
nisam concur­
sos de «Jota» 
entre bailadores 
do povo. 

Lembro-me 
de lá ter assistído á revelação duma «Jota .. 
desconhecida, por um par de baturros do 
interior, tão bisonhos no aspecto que, ao 
aparecerem em scena, todos se riram, 

çantes, que trouxessem á dança portuguesa 
a parte individual de criação e interpreta­
ção que a verdadeira arte não dispensa. 

Valia a pena experimentar. 

* 
E' lenta e fatigante a educação coreo­

grafica, essencialmeilte muscular, indispen­
savel para nela se enxertar com bom exito 
o trabalho artístico. 

No entanto, para principiar, e visto que 
a dança popu-
1 ar nêo requer, 
vulgarmente, 
prodígios de 
elasticidade, 
com três ou 
quatro anos de 
aplicação, qual­
quer raparigu: ta 
geitosa adestra­
ria o corpo pa­
ra se apresen­
tar sofrivelmen­
te em publico. 

Estou certo 
que ha por aí 
vocações de 
dançarifla igno­
radas ou torci­
da . 

Elas qu e 
su r jam e ini­
ciem as passa­
das! 

A imitação 
e a emulação 
farão o resto e 
dentro ele al­
guns anos, tor-
nada a dança 

uma activiclade financeiramente compensa­
dora e unanimemcnt~ rec0nhccida, assisti­
remos ao triunfo gentil da primeira bailarina 

mas que, ao terminarem, tiveram um 
delirio de aplausos. 

Cá poder-se-iam instituir con­
cursos locais de danças típicas, com 
vantagem para Lisboa, onde os pre­
miados não deixariam de vir mos­
trar-se. 

Aproveitando as fontes populares, 
por um lado e por outro, inaugurando 
o ensino português da dança, aliado 
á cultura da ritmica, favorecer-se-ia a 
manifestação ele temperamentos dan-

r. 
• 

portuguesa, que, para portugJeses 
e até para estranhos, restitua a Por­
tugal o papel afamado que todas as 
historias da dança lhe atribuem no pas­
sado· 

Toca, portanto, a dançar, minhas 
meninas! não se arrependerão. Quasi 
se póde garantir, á que mais se salien­
tar corr.o artista, alêm de glória flo­
rida e muita saude, uns fartos cobres 
para o enxoval. MAR-

QV~S 

Pela dança portuguesa! 
MANUEL DE SOUSA PINTO 



r o A CON'T'ECI M ENTO DA SEMA'NA 

ti manifes/(lçáo ao sr. Presidenle da Republica. Os manifestantes em frente da residencia presidencial (Cliché Garcci;) 



o Bairro 
de S. 
Domin­
gos é 
Lisboa 

<!entro de Lisboa. 
Cada bairro tem a 
sua caracteristica, 

, a sua côr, a sua 
personal idade. O 
bairro de S. Do. 
mingos tem a côr 
de Lisboa, a perno­
nalidade de Lisboa 

Passar a traves­
sa que vai da mu­
ralha da Calçada 
·do Garcia á Rua 

da l 'ai ma, é atra­
vessar Lisboa, é 
conhecer-lhe to­
dos os detalhes, to· 
das as riquezas e 
te das as m iserias, 
todas as lendas e 
1odas as realidades. 

A Lisboa das 
.avenida s e das 
ruas largas, dos 
predios altos e dos 
jardins, é a Lisboa 

já penteada e vesti­
-da de limpo, bran. 
queada a pós de ar-

Na Travessa de S. Domingos. O homem das castcmhas. 

al i pezado á vista 
do freguez numa 
balança de corren­
te<; ferrug~ntas e 
pratos em forma de 
tacho com alguns 
remendos a folha 
de Flandres. O po-
1 icia manda seguir 
a carroça porque 
as posturas não ad­
mitem paragens, o 
vendedor resm un­
ga, embrulha um 
naco de que jo es­
buracado, dá-o a 
uma mulherdebar­
riga saliente em bi­
co, que sustem um 
garoto enfezado ao 
colo e segue, aos 
empurrões á tra­
quitana, mas logo 
pára porque do la­
do contrario enfiou 
outra carrinhola 
com um taboleiro 
onde uns marme­
los encarquilhados 
e negros do forno, 
balançam desco­
lando as peles pin­
talgadas de açucar. 

roz e debruçada á A 
As duas carripanas 
embicam a meio da 
travessa e vá de janela a ver passar 

-0 tempo. A Lisboa 
do bairro de S. Do­
mingos é a cidade 
~s primeiras horas 

DESCOBERTA 
discussão. O poli­
cia barafusta e to­
ma notas num ca­
derno de capa de 
oleado preto, um 
soldado de cintu-

da manhã, antes do 
cpetit-deje neur», 
despenteada, os 
()lhos ainda des­
lumbrados da ela. 
ridade, a camisa a 
escorregar-lhe do 
<>m bro pondo á 
mostra assaliencias 
osseas do peito. E• 
a cidade de chine-

DE 
rão basso e a es­

LISBOA 
correga r-1 he da 
barriga pára de bô­
ca aberta a ouvir 

No Ano 

las e ainda por la. III - O BAIRRO 
var. E· Lisboa-le-
vantar do leito. 

-Papel para escrever, cinco cadernos dois 
tostões! 

-Almanaque do Borda d'Agua para o ano 
que vem 1 

- Cá estão bolos ou pasteis ! 
- Atacadores a tostão o par 1 
E nisto quebra-se o ruído da rua e uma 

ovarina passa correndo, de mão na canastra, e 
olhando de esguelha um policia que lhe vai 
no encalço por causa da multa. Ao centro da 
travessa, numa carroça de mão, com a licença 
camararia estampada em uma tábua, uns peda­
ços de queijo amarelo que se vende á quarta, 

de 

DE S. DOMINGOS 

a contenda, o ve­
lho que apregôa 
cautelas chega-se 
a explicações. 

Ha ofertas de 
pancadaria, o ven­
dedor de marme-
los trata o policia 

por sr. empregado, á porta d•uma casa de 
pasto, que tem na montra um leitão assado en­
feitado a salsa, aparece um rapagão de smo­
lllng e avental branco. Uma senhora encos­
ta-se o mais que pode á grade, passando a 
custo e franzindo os labios e o garoto das cas­
tanhas vem, surrateiramente de Cl sto pendu­
rado a tiracolo, roubar uma pitada de açucar 
que o balanço do carro fez juntar a um dos 
cantos do taboleiro dos marmelos, sobre um 
pedaço de jornal velho. Por fim, aparece outro 
policia e as duas carripanas são levadas para 
debaixo da arcada do Nacional e ali ficam 



ás moscas en­
quanto os con­
dutores dizem de 
sua justiça ao ca­
bo do posto po-
1icia1 que toma 
ne~tes casos uns 
certos ares de au. 
toridade intransi­
gente. 

Com o escu­
recer das altas 
paredes da ve­

ia de S. Domingos, principiam as 
ojas dos ourives projétando leques de luz no 

empedrado negro da rua. Letras gordas sur­
gem entre os pczados grilhões de ouro (ouro 
.de lei) e os 
estojos com 
escovas e 
pentes en­
·gastadosem 
prata, pro­
prios para 
-O rindes: 
QllrO SÓ pe 
lo pezol 

Uma r.a ­
pa riga de 
b usa dera­
.minhos,cin­
to de poli­
mento e 
sombrinha 
·decabocom 
volta nique­
lada, pára 
deante de 
uma mon­
:tra: Ainda 
lá está o 

chão, tem um 
caixote enfeitado 
a papel verde on­
de expõe a fazen­
da. De qrando 
em quando, in­
terrompe a canti­
l ena para puxar 
uma fumaça ou 
para levantar a 
loja a fim de não 
ser atropelado 
por uma especie 
de caixote comprido com duas rodas onde um 
mercador expõe sacos de retalhos e bonés de 
pano em duas ripas que formam o andar no­
bre do estabelecimento. São curiosas estas lo-

jas ambu ­
lantes! O 
freguês en­
contra lá de 
tudo : Figas 
de osso, fei­
tas pelos 
pre~os e ca­
niveles de 
duas folhas, 
torcidas pa. 
ra candiei­
ros e har­
monios de 
labios, bo­
tões para 
punhosecô­
tos para lan­
t'! r nas de 
trem. E' ra­
ro ver-se 
um freguês 
por aquelas 
paragens, 
masosmer-
cados -am­

anel da ser­
pente enros­
·C ada com 
duas pedras 
azues a fa-

Uma loja am{)u/ante bulantes lá 
vivem ha 

.zerem de olhos! E o letreiro diz que é ouro 
maciço! 

O caixeiro vem todo delicado avisar que 
·dentro ha mais sortimento, mas a rapariga 
.afasta-se, olhando o anel da serpente enros-

cada com duas pedras azues a 
fazerem de olhos P. logo um su­
jeito de bengala com castão de 
marfim e chapeu de côco, um 
tudo nada a fazer bico por ser 
muito passado a ferro, pregunta 
por bolsas de prata. 

A' esquina, em frente de um 
relojoeiro em que ás tan as todos 
os relogios dão horas, um rapa­
zola de cicat iz na face, boné 
tombado sôbre a orelha, cami­
sola á mostra e ponta d · cigarro 
ao canto da boca, apregôa es­
covas, caixas de graxa e alfine­
tes para colarinho. A• frente, no 

543 

dezenas de 
anos, no seu giro habilual e historico em volta 
da Praça da Figueira com paragem obrigato­
ria no largo, em frente da Egreja. 

A dois passos do chamado coração da ci­
dade, o bairro de S. Domingos, á noite, mete 
medo e g,·za fama de zaraga-
te;roe bdgão. Não raro, brHham ~ 
pont~s de naval~a traiçoei~a pelas J 
esquinas, ha apitos, maru1os que 0 ~ . 

pulam criscando», soldados de­
sembainhando terçados, tabolei- \ ....1 
ros de bolos atirados pelo ar, 
falenas de tres 6 vintem que ·-/ 
gritam có da guarda• em ganas 
de se acabar o mundo com pan­
cadaria! 

Ha noites em que só a lan­
terna palida da mulher que ven­
de café quente em canecas vi­
dradas serve de farol a quem 
se atreve a passar a travessa, 



outros em que a lua, batendo forte os altos da 
Sacristia de S. Domingos, espalha pelo bairro 
ansias de evocações. E então, entre as som­
bras vio'entas das portas onduladas, parece­
nos ver surgir os habitos negros dos dnmi­
nicanos, levando á fogueira da purificação, em 
cortejo procissional, os condenados, de «caro­
cha» amarela e círio espetado nas :nãos ata­
das, magros e desengonçados, tal como os 
pintaram os rabiscadores da epoca ! 

reservado nas co lunas do~ jornaes. Os seus. 
habitantes figuram nos casos da rua, como as 
madamas de Buenos.Ayres em carn:1t-mondai1i. 

Mas a fisionomia de S. Domingos é dificil 
de penetrar. Quem por lá passar não lhe 
apreende facilmente. 

Só os jornaes, ás vezes, a desvendam, no 
estilo sêco das notas da policia. 

Ha creaturas que fazem ali toda a sua vida. 

Um aspecto do Largo de S. Domingos 

O Largo de S. Domingos é o verdadeiro 
Rossio de Lisboa, é a capital de uma Lisboa 
que não aparece na Baixa, apesar de sêr na 
propria Baixa, é um1 cosmopolis de amôr e 
de facada, é a parte mais lisboeta de Lisboa. 
A Lisboa restante é uma Li:'boa par 1 forastei­
ros. A Lisboa de S. Domingos, ali na bo­
checha do Rossio, é a verdadeira Lisboa, a 
Lisboa para o indígena. 

O Largo de s. Domingos tem um Jogar 

Aii nascem, ali vivem e morrem. O resto de 
Lisboa para eles, é arredores. 

Em tempos houve em Lisboa, lá para os 
lados da Esperança, a "Rua do Merca-Tudo•. 
Hoje, a do "Merca-Tudo• é o bairro de S. :Do­
mingos, esse bairro que apezar da luz electrica 
e da prosap ia nas suas montras brilhantes, é 
o retrato fiel da nossa Lisboa, esta Lisboa que 
á tarde, já ataviada e desencardida, se debruça 
nas Avenidas !\ovas a vêr pas~ar o tempo. 

H ENRIQUP. ROLDÃO 

Desenhos de Bernardo Marques 

1f1f 

~ .. 
~· ~-

(Clichés Salgado) 



A manifestação ao sr. Presidente da Republica 

O sr. Presitlenle da Repub/íca, â janela da sua resitle11cia, agradecendo a 111a11ifestação 

Ouvindo o discurso do sr. Presidente da Republica (C/icliés Sal~ado) 
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Uma das fases da destruição <lo paquete /11dia . O vapor adornado 

!. O coma11da11/e do <1./udia~ conversando com o informador d'«O Seculo •.-2. Os rebocadores «Figueira 
da Foz. e ~ Buarcos» refrescando o costado 

(Clic/1és Salgado) 



1r Il 1r lU IJJ) IE § 

O sr. general Gomes da Cosia, que pediu a sua demis­
são de coma11da11te da 4. ª_divisão do exercito 

O sr. capif<iO Virgilio da Co11ceit;ão Costa, que, em 
virtude dos ui/imos aco11teclmentos, se desligou do 

serviço t1cfívo 

O sr. le11e11le A1ratt10 Lança que pediu a sua demissii<> 
de o/icial da armada 

O sr. alferes Sido11ío Pais, que pediu a sua dermissã<> 
de oficial do exercito 



No 1 nstituto 1 ndustrial de Lisboa 

Corpo doce11le e pessoal do !11slil11lo /11tl11slrial de Lisboa 

l.aboralorio de Higiene e Tec110/ogia do /11slit11to (Clichés Salgado) 




